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AU T O I M P E R D O A M E N T O    CO S M O É T I C O  
(P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autoimperdoamento cosmoético é a postura evolutiva mais inteligente de 

a consciência assumir, para si, a responsabilidade integral pelos próprios erros, faltas e omissões 

deficitárias, empreendendo esforço de reciclagem intraconsciencial, ou recin, posicionando-se de 

acordo com a ética cósmica no sentido de acertar os equívocos e reparar as autodeficiências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábu-

lo perdoar procede também do idioma Latim, perdonar, “perdoar”. Surgiu no Século XIII. O su-

fixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de 
verbos. O termo cosmos vem do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. 

Apareceu em 1563. O segundo elemento de composição cosmo deriva do mesmo idioma Grego, 

kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra ética procede do idioma Latim, 

ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthi-

kós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Antidesculpação pessoal cosmoética. 2.  Imperdoabilidade pessoal 

cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas, autoimperdoamento cosmoético, autoimperdoa-

mento cosmoético elementar e autoimperdoamento cosmoético avançado são neologismos técni-

cos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1  Autoimperdoamento anticosmoético. 2.  Autocorrupção; autoindul-
gência. 3.  Autoculpa; autoflagelo; autorrepreensão. 4.  Julgamento pessoal trafarista. 5.  Arrepen-

dimento autestagnante; remorso. 

Estrangeirismologia: a vivência do acerto em substituição ao axioma errare humanum 

est; o detalhismo maiora perdet, qui parva non servaverit; o self-criticism equilibrado; a accept 

responsibility pessoal; o crescendo selfish-selfless. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paradireitologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoindul-

gência significa autocorrupção. Aperfeiçoemos os autojulgamentos. Autoimperdoamento: Auto-

desassediologia Teática. Imperdoemo-nos sem parar. 

Citaciologia: – Um homem não pode se sentir confortável sem sua própria aprovação 
(Mark Twain, 1835–1910). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular capaz de explicitar o tema:  Perdoai tudo a to-
dos e a vós, nada. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “Errologia. Errar uma única vez é condição prevista, errar várias vezes é autocor-

rupção crassa”. 

2.  “Erros.  “Quer melhorar o saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?” Procure 
analisar os seus erros com calma, demoradamente, nunca de modo rápido ou superficial”. 

3.  “Perdão. O autabsolutismo cosmoético deve ser imperativo com relação ao autoim-

perdoamento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autoimperdoamento; os ortopensenes; a orto-
pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-
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pensenidade; o holopensene do autoconhecimento; o holopensene da autoconvivialidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a orientação do pen nos 

autopensenes; a melhoria da pensenosfera pessoal, influenciando na holosfera geral e no Cosmos. 

 

Fatologia: o autoimperdoamento cosmoético; o combate à autocorrupção pela autocríti-

ca constante; o autabsolutismo cosmoético; o egocídio homeostático; a autocriticidade teática;  

a autoincorruptibilidade; a autocognição ampliada como profilaxia das autocorrupções; a elimina-

ção das desculpas esfarrapadas justificando os erros; as autavaliações conscienciométricas minu-

ciosas; o calculismo cosmoético, embasando a autorganização; o inventário realístico dos própri-

os equívocos; o estabelecimento de medidas preventivas e eficazes a fim de combater os autotra-

fares; a eliminação da tríade da erronia (equívocos, enganos e omissões deficitárias); a superação 
de limites temporários; a prevalência dos acertos renovadores sobre os erros rotineiros; a evitação 

do mal praticado contra si mesmo; a busca exaustiva e detalhista pelo acerto; a diminuição do per-

centual de erro; a desdramatização do erro; a correção dos erros; o aprofundamento da autocogni-

ção; a reciclagem ininterrupta do autotemperamento; a renovação permanente do destino; o ma-

crossenso autocrítico; a eliminação dos bagulhos mnemônicos; a antiestagnação evolutiva; a relei-

tura do texto para revisão final; a expansão da autoconsciencialidade; a eliminação do autassédio; 

a parajurisprudência pessoal; a autolegislogia; a conquista da harmonia íntima e da imperturbabi-

lidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o saldo positivo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a melancolia intra e extrafísica como produto final do não exercí-
cio do autoimperdoamento; a refratariedade bioenergética aos heterassédios pela constante auto-

criticidade sadia; a paraterapêutica do acerto; a conquista do patamar da autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoamento–reciclagem do autotemperamento; 

o sinergismo autocorreção-autopacificação; o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibili-

dade. 

Principiologia: o princípio da autoimperdoabilidade; o princípio da Cosmoeticologia 

Pessoal (PCP); o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “se algo não é bom, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constata-
ção do erro; o princípio do autesforço insubstituível; o princípio da autocura. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do equivocograma; as técnicas autoconscienciométricas; a técni-

ca da automediação anticonflitiva; a técnica da autorrestauração imediata; a técnica da autorre-

ciclagem intraconsciencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica do derradeiro dia de vida intrafísica; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: as autocondutas no laboratório da vida cotidiana diuturna fornecen-

do amostras para análise da própria personalidade; o laboratório conscienciológico da Autocos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: a limpeza natural no quadro das interprisões grupocármicas como efeito do 

autoimperdoamento; o efeito da homeostase íntima decorrente do senso de autorresponsabilidade 

perante os resultados da existência atual; a mudança das disposições íntimas como efeito das au-

torreflexões decorrentes do autoimperdoamento; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoéti-

ca; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela substituição da autocomplacência 

pela autoincorruptibilidade. 
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Ciclologia: o ciclo nosográfico erro–autoculpa–atitude autodepreciativa–comportamen-

to inadequado–autestima baixa; o ciclo homeostático erro–autoimperdoamento–autorrecicla-

gem–comportamento assertivo–autestima equilibrada. 

Enumerologia: a autocorreção; a autorreciclagem; a autorreparação; a autolegislação; 

a autorresponsabilização; o autaperfeiçoamento; o autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio expectativa-autodesempenho; o binômio autoincorruptibilida-

de-autorrespeito; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autorreflexão- 

-acerto; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação autoimperdoamento-autocognição; a interação homeostáti-

ca da correção dos erros. 

Crescendologia: o crescendo egoísmo–descentralização do ego–autodesperticidade– 
–megafraternidade; o crescendo autoculpa-autoimperdoamento; o crescendo das autossupe-

rações. 

Trinomiologia: o trinômio da autestima autoconceito-autoconfiança-autorrespeito. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade; o antagonis-

mo reatividade / proatividade; o antagonismo egocentrismo / megafraternidade; o antagonismo 

autoconvivência acusatória / autoconvivência recinológica; o antagonismo erro / acerto; o anta-

gonismo autoculpa / recin. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de quanto mais a consciência se aprofunda, com 

lucidez, em si própria, sem egocentrismo, mais influencia a vastidão exterior do Cosmos com  

o Universalismo vivenciado; o paradoxo de o megadesafeto da pessoa autocorrupta ser ela mes-

ma; o paradoxo de o erro estar na estrutura das vitórias. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; 

a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; a lei cosmoética de nunca querer levar 

vantagem em tudo; a lei do transformismo evolutivo; a lei da impermanência; a lei da obsoles-

cência; a lei da intransferibilidade da autexperiência; as paraleis. 

Filiologia: a autoconviviofilia; a voliciofilia; a intencionofilia; a conscienciofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia; a autassistenciofilia; a serenofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a metatesiofobia; a voliciofobia; a atelofobia. 

Sindromologia: a autaprovação lograda pela autorreciclagem, possibilitando a supera-

ção da síndrome do impostor; a superação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a eliminação da mania de culpar os outros pelos próprios erros. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de deus capacitar os escolhidos. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a conscienciogramoteca; a recexoteca; a evolucio-

teca; a interassistencioteca; a convivioteca; a despertoteca; a determinoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Ignoranciologia; a Equivocologia; a Acertolo-

gia; a Lucidologia; a Descrenciologia; a Autorganizaciologia; a Equilibriologia; a Autodesperto-

logia; a Autocriticologia; a Autoconscienciogramologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o re-

tomador de proexis; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a retomadora de proexis; a paradireitóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens imperturbabilis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoimperdoamento cosmoético elementar = o enfrentamento do mega-

trafar pessoal; autoimperdoamento cosmoético avançado = o cumprimento irrestrito das cláusulas 

do código pessoal de Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura de não perpetuação do erro. 

 

Teaticologia. A teática do autoimperdoamento cosmoético pode ser sintetizada no acrô-

nimo AMAR (Autopesquisa; Metapensenidade; Autaceitação; Reciclagem). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoimperdoamento cosmoético, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
01.  Autoaprovação  cosmoética:  Autocriticologia;  Homeostático. 

02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Buraco  negro  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  AUTOIMPERDOAMENTO  COSMOÉTICO  

EXPRESSA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE).  O  ESFORÇO  

DE  A  CONSCIÊNCIA  ENFRENTAR  AS  AUTOCORRUPÇÕES  

E  AUTORRECICLAGENS  TORNA-A  LÍDER  DE  SI  MESMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara os próprios erros, faltas e omissões defi-

citárias? Vivencia o autoimperdoamento cosmoético? Como tem enfrentado as autocorrupções? 
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